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Mas aqui em São Paulo estamos na contramão; esse Pre-
feito - que quer ser Presidente - está na contramão. Enquanto 
come iogurte no café da manhã, alimenta-se muito bem, 
provavelmente com sucrilhos, com cereal, com Nescau, com 
cereais de boa qualidade, para o povo pobre vemos o trata-
mento que dispensa.

Eu poderia falar mais de uma hora sobre as maldades que 
o Prefeito tem feito na Cidade, mas vou citar apenas algumas 
porque meu tempo não permite citar todas.

Na questão da Educação cortou dois elementos essenciais 
para as famílias carentes, para as famílias pobres. O transporte 
Vai e Volta, que servia para as famílias que não têm condições 
de levar seus filhos para a escola, hoje as crianças perderam 
e estão deixando de frequentar a escola, Sr. Presidente. Outra 
política do Prefeito Doria que podemos colocar como a pior 
maldade desse início de Governo, é o corte do leite para mais 
de 700 mil famílias. Aqui em São Paulo o programa Leve Leite 
tem mais de uma década e o Prefeito Doria cortou o leite de 
mais de 700 mil famílias, e leite para crianças pobres que ne-
cessitam desse alimento.

Na área da Saúde o Prefeito Doria tentou fechar as far-
mácias dos postos de saúde. Hospitais, que começaram a ser 
construídos na Cidade, pois é preciso melhor condição de 
saúde para a nossa população, estão com as obras paralisadas. 
Podemos citar o Hospital da Brasilândia, e também falar do 
Hospital de Parelheiros, sem falar das UBS que estão prontas e 
o Prefeito não inaugura, e isso providenciaria um atendimento 
à saúde digno para as pessoas!

Quero citar a UBS AE Carvalho. Todo dia lá está à repor-
tagem da Record falando sobre o Posto Vila Regina, faltam 
médicos, a estrutura está inadequada e o Prefeito Doria não 
toma as devidas providências para sua inauguração, o que iria 
desafogar a questão da Saúde na Vila Regina.

Enfim, as maldades são muitas e o meu tempo não dá 
para citar todas, mas a última do Prefeito-Propaganda é a 
história da ração humana. De uma forma totalmente açodada, 
precipitada, tratando o tema da fome com total desprezo, pe-
gando uma empresa, um site de uma empresa que está sendo 
questionado, posto em dúvida, pois a ONU já se manifestou 
dizendo que não faz parte dessa parceria, outras empresas 
pediram para retirar sua logomarca daquele site. Infelizmente, 
o Prefeito vem tentando lançar programas que não tratam o 
tema da fome como prioridade, como uma questão séria da 
nossa Cidade. Essa história da farinata então, não dá!

Vou concluir, Presidente, afirmando que iremos combater, 
que iremos fazer um debate nas ruas, iremos enfrentar mais 
essa maldade do Prefeito que quer instalar na cidade de São 
Paulo a tal da Doriolândia.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
- Dada a palavra aos oradores inscritos, verifica-se a desis-

tência do Sr. Alfredinho.
O SR. PRESIDENTE (Milton Leite - DEM) - Tem a palavra 

o nobre Vereador Caio Miranda Carneiro.
O SR. CAIO MIRANDA CARNEIRO (PSB) - (Sem revisão 

do orador) - Boa tarde, nobres colegas. Esse tema da farinata 
está rendendo. O que mais me impressiona é que, na verdade, 
o tema vem como consequência de uma lei de iniciativa desta 
Câmara que abordava o assunto do combate à fome na cidade 
de São Paulo. Estava conversando com a colega Vereadora So-
ninha que me disse, ao contrário do que eu pensava, que, sim, 
nós temos a questão da fome grave na Cidade, especialmente 
em algumas comunidades na região da periferia. Portanto, não 
é a fome de pessoas em situação de rua, porque hoje há uma 
assistência tanto realizada pelas igrejas quanto por entidades 
sociais, por ONGs e pela Secretaria de Desenvolvimento Social. 
Nas ruas as pessoas tem acesso a uma refeição, pelo menos, 
mas em várias comunidades não há esse acesso.

Portanto, acho que o nosso Prefeito, se errou na mão com 
relação à abordagem na comunicação, certamente está im-
buído da boa intenção de acabar com um problema que, sim, 
existe na cidade de São Paulo.

Mas hoje quero aproveitar meus cinco minutos para falar 
da questão da mobilidade urbana, que tem gerado muito de-
bate, embate, nas redes sociais.

Na minha campanha, quando eu era apenas um blogueiro, 
criticava o Prefeito anterior pela meta de 400 km de ciclovia. 
Eu dizia que mais do que quantidade de viário para bicicleta, 
teria de haver uma política de acesso à bicicleta em si, porque 
as pessoas não têm bicicleta. É um equipamento caro a bici-
cleta, a nossa cadeia produtiva não incentiva a indústria de 
bicicleta. O sistema tributário é perverso inclusive para quem 
quer produzir a alternativa elétrica, para as bicicletas elétricas 
e para a indústria pesada elétrica. Então, ainda não temos essa 
consciência de estimular certos setores.

E no caso da mobilidade da bicicleta, passaremos por um 
debate de revisão da malha de ciclovias nesta Casa. Há vários 
colegas aqui que têm interesse no assunto e militam; e na rede 
social, o debate está mais radicalizado, pois tem gente que é 
totalmente contra, que acha que tem de tirar todas as ciclovias 
e ciclofaixas que não são usadas, que já estão degradadas por 
falta de manutenção, ou porque foram feitas sem planejamen-
tos. Infelizmente há várias ciclovias que dá para destacar, basta 
entrar no site do Geosampa e procurar “ciclovias”. O desenho 
no mapa de algumas realmente é de mau gosto, porque ou é 
circular ou leva nada a lugar nenhum.

O grande debate é esse. A bicicleta, a ciclovia, tem de ser 
usada em São Paulo para conectar com transporte de massa, já 
que a rede de metrô não é do tamanho que a Cidade precisa. 
Grande parcela da população, se tivesse a oportunidade de ir 
de bicicleta até a estação de trem, ou de metrô, ou mesmo aos 
terminais de ônibus, para encurtar a chegada ao transporte de 
massa, usaria as bicicletas.

Para isso, teríamos de frear um pouco o Fla-Flu que envol-
ve esse tema, porque se falarmos de bicicleta hoje, as pessoas 
já chamam de cicloativista, e não tem nada a ver, porque a 
bicicleta não foi criada no governo anterior e não tem culpa de 
nada. Temos de pensar que quanto mais opções de locomoção, 
de modalidade de transporte, melhor para desafogar os carros 
nas ruas.

Moro aqui no centro expandido, a 2 km de distância, e 
levo mais ou menos 15 minutos, a pé, até o metrô; para vir de 
carro para cá, gasto 20 minutos; para vir de ônibus, tenho que 
andar até o ponto, pegar o ônibus, depois descer e andar até 
aqui, gastaria 30 minutos; e de bicicleta, eu fiz as contas, por 
dois trajetos diferentes, gastaria 15 minutos.

Então, se isso fosse estimulado, várias pessoas adeririam 
a essa alternativa. E o decreto do mês passado, do compar-
tilhamento de bicicleta, promove o aumento das opções de 
compartilhamento de bicicleta. Portanto, já que o Prefeito an-
terior buscou uma meta de quilometragem de 400 km de vias 
para bicicleta, ainda que sem planejamento e de forma que 
desagrada várias pessoas, acho que estamos no momento de 
fomentar o compartilhamento de bicicleta, para que as pessoas 
tenham o acesso à bicicleta e façam, pelo menos, a conexão 
em pequenos trechos, e assim termos a bicicleta em definitivo 
como integrante do nosso sistema de transporte.

Obrigado.
- Dada a palavra aos oradores inscritos, verifica-se a desis-

tência do Sr. André Santos.
O SR. PRESIDENTE (Milton Leite - DEM) - Tem a palavra 

o nobre Vereador Antonio Donato.
O SR. ANTONIO DONATO (PT) - Sr. Presidente, Srs. Vere-

adores, Sras. Vereadoras, todos os que nos acompanham nas 
galerias e pela TV Câmara São Paulo, gostaria de falar de um 

nhecimento das pessoas, não sem antes de tornar públicos ou 
publicizarmos os projetos do Sr. Prefeito. Portanto, aí está hoje 
o Sr. Prefeito com os seus intentos.

Creio que esta Casa é bastante sensível com relação aos 
projetos que aí estão. É claro que nós discutiremos tudo à 
exaustão. Vamos, de forma exaustiva, discutir tudo o que vier 
aqui, para que então não falem que nós votamos na calada da 
noite, porque alguns jornalistas ou muitos órgãos da imprensa 
vêm dizer que os Vereadores ou a Câmara votaram na calada 
da noite e pegaram todo mundo de surpresa. Não é isso. Esta 
Casa tem transparência, é sensível e está aqui para votar os 
bons projetos que o Executivo manda para cá.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
- Assume a presidência o Sr. Milton Leite.
O SR. CLAUDIO FONSECA (PPS) - Sr. Presidente, pela 

ordem.
O SR. PRESIDENTE (Milton Leite - DEM) - Não cabe 

questão de ordem, nobre Vereador. Estamos no Pequeno Expe-
diente e já falou um orador, neste momento.

- Dada a palavra aos oradores inscritos, verifica-se a desis-
tência do Toninho Paiva.

O SR. PRESIDENTE (Milton Leite - DEM) - Tem a palavra 
o nobre Vereador Toninho Vespoli.

O SR. TONINHO VESPOLI (PSOL) - (Sem revisão do ora-
dor) - Sr. Presidente, Srs. Vereadores, Sras. Vereadoras, público 
que nos acompanha pela TV Câmara São Paulo, eu não tinha 
como deixar de falar neste momento, até porque amanhã - 
estamos na véspera - os nossos deputados estarão votando 
para decidir se o Supremo Tribunal Federal deve ou não abrir 
processo contra o Presidente Temer.

Inclusive, já de antemão, vou falar no final, mas gostaria 
de convidar todos e todas para irem amanhã à Avenida Paulis-
ta, a partir das 16h; a Frente Povo Sem Medo está chamando 
lá para um ato, inclusive terá um telão por onde estaremos 
acompanhando os votos, deputado por deputado.

Traz muita estranheza setores da nossa sociedade que, 
por senso comum ou por estarem desanimados, não sei qual 
o motivo certo, acabam meio que deixando para lá, vendo o 
Governo Federal fazendo a maior barganha que nós já vimos. 
Tudo bem que já fez barganha na primeira votação, agora no-
vamente está dando cargos no Governo Federal.

É engraçado que os liberais falam que nós temos de saber 
gerir a empresa, saber gerir o Governo, de modo competente e 
eficaz, mas os liberais sabem muito bem usar os cargos públi-
cos quando lhes convém para fazer a maior politicagem que, 
geralmente, eles acabam denunciando que é a esquerda que 
faz. Não estou falando que a esquerda não fez, mas também 
não dá para fazer um discurso usando das mesmas práticas 
que nós acabamos condenando.

Fora os cargos que estão sendo rifados pelo Governo, há 
também as emendas parlamentares. É assim, de um modo 
totalmente denunciado pela grande imprensa é admitido tanto 
os cargos como as emendas como moeda de barganha e isso 
é visto como algo natural, como sendo normal. Como se um 
presidente pudesse comprar o voto das pessoas na maior 
normalidade, sendo que as pessoas não veem o mal que esse 
Governo faz para a classe trabalhadora.

Sem contar o Refis, ou seja, empresas e empresários 
que devem muito dinheiro para o Governo Federal e são 
simplesmente anistiados, porque o deputado vai votar a favor 
do Presidente Temer para não deixar que abra o processo. O 
dinheiro público que deveria entrar via impostos, dinheiro do 
povo, simplesmente é negociado pelo Presidente para livrar a 
sua cabeça de um possível processo.

Para mim e para o PSOL, essas coisas não são naturais. 
A quadrilha que se instalou na Câmara dos Deputados, a 
grande maioria, principalmente no Governo, para nós isso não 
é natural. Fazer as reformas antipovo não é natural para nós, 
inclusive as reformas que atingem principalmente os mais po-
bres, ou seja, vejam a reforma trabalhista que fizeram, agora, 
será o negociado acima do legislado. E agora, inclusive, alguns 
setores estão falando assim: “Se o Temer ficar, vai ter de fazer 
a reforma da Previdência”.

Hoje mesmo estive em uma audiência da Rede Nossa São 
Paulo e, segundo uma pesquisa que realizam anualmente sobre 
a desigualdade na Cidade, a expectativa de vida nos bairros 
nobres possui uma brutal diferença em relação aos bairros 
periféricos. A maioria das pessoas que moram na periferia não 
chega aos 65 anos.

Realmente acabou se instalando uma quadrilha no Gover-
no, no Planalto, para fazer as reformas que os ricos querem. 
Querem transformar o Brasil, em termos de direitos traba-
lhistas, em uma China, para que seja modo de produção, sem 
contar o que o Governo fez no campo, que significa hoje, na 
legislação, trabalho escravo, diminuindo o padrão de vida. Se 
com uma normatização bem mais rigorosa aqui o agronegócio 
tinha pessoas no trabalho escravo, imaginem agora, com uma 
normatização super-rebaixada, o que vai acontecer.

Então, esse é o Governo. É um Governo que não está pelo 
Brasil. É um Governo que está para setores da nossa socieda-
de, setores antipovo, que querem inclusive massacrá-lo. Não 
dá para admitir que a maioria dos deputados vendem seu voto 
para ter uma quadrilha administrando o país.

Por isso, Sr. Presidente Milton Leite, quero convidar V.Exa. 
para protestar amanhã, às 16 horas, na Avenida Paulista, junto 
com a frente Povo Sem Medo.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
- Dada a palavra aos oradores inscritos, verifica-se a de-

sistência dos Srs. Zé Turin, Adilson Amadeu e Adriana Ramalho.
O SR. PRESIDENTE (Milton Leite - DEM) - Tem a palavra 

o nobre Vereador Alessandro Guedes.
O SR. ALESSANDRO GUEDES (PT) - (Sem revisão do 

orador) - Sr. Presidente, nobres Srs. Vereadores e Sras. Verea-
doras, público que nos acompanha na Casa ou pelo portal da 
TV Câmara São Paulo, não estou tendo muita oportunidade de 
falar nos últimos dias, mas quero voltar ao tema que dominou 
o debate na Cidade semana passada, sobre a tal ração humana 
que o Prefeito Doria quer dar para o povo de São Paulo.

Pensei que com o passeio, a turnê que o Prefeito Doria tem 
feito a passeio no Nordeste, teria aprendido algo como políti-
cas afirmativas de combate à miséria, à fome, à desnutrição, 
promovidas pelo Governo do Presidente Lula. Mas não, já dá 
para perceber que só passa em rua pavimentada, em grandes 
cidades, para conversar com a FIESP ou com o público rico e a 
elite dessas cidades, e com o pobre não tem tido contato.

Se assim fosse, teria aprendido que no Nordeste as políti-
cas afirmativas que foram criadas para aquele povo, sincera e 
realmente conseguiram ajudar a combater a desnutrição, a mi-
séria, e a tirar o Brasil do mapa da fome em que se encontrava 
mundialmente reconhecido.

O Prefeito Doria faz essas viagens para passear, não tem 
contato com políticas como o Fome Zero, o Bolsa Família, que 
auxiliam tantas famílias carentes, que precisam muito daquele 
pouco recurso para ajudar a alimentar seus dependentes com 
dignidade e a levar o mínimo sustento para dentro de casa.

Políticas afirmativas, como cisternas para as pessoas terem 
acesso à água tratada; como o Luz para Todos, que servia 
também para levar desenvolvimento para a região e dignidade 
às pessoas; políticas afirmativas como Fome Zero, que eu citei 
aqui; políticas afirmativas, como o incentivo à agricultura rural 
que houve lá no Nordeste. Diversas famílias tiveram incentivo 
para se tornarem pequenos agricultores e puderam gerar ren-
da, gerar produtos, comercializar, enfim, viver com dignidade.

- Nome do QUADRINISTA: Yuri Moraes
- PI utilizada: Wasteland Scumfuck
- Nome da PROPONENTE: Gixer
- Nota de classificação: 21 pontos
5)
- Número de inscrição: on-761659965
- Nome do QUADRINISTA: Willian Jun Sugiyama
- PI utilizada: JaPow
- Nome da PROPONENTE: Gixer
- Nota de classificação: 18 pontos
6)
- Número de inscrição: on-1197146736
- Nome do QUADRINISTA: Raul Aguiar
- PI utilizada: TIMO
- Nome da PROPONENTE: Dogs Underground
- Nota de classificação: 16 pontos
7)
- Número de inscrição: on-284370985
- Nome do QUADRINISTA: Eric Peleias
- PI utilizada: Eu, Super
- Nome da PROPONENTE: The Group Comunicação
- Nota de classificação: 10 pontos
II- Nos termos do item 8.12 do Edital, as interessadas 

participantes terão o prazo de 05 (cinco) dias úteis, a contar da 
publicação deste despacho, para apresentação de recurso do re-
sultado da primeira fase, se assim entenderem cabível, ficando 
concedida vista dos autos neste período.

III- A relação completa da composição das notas finais 
dos projetos está disponível para consulta no citado processo 
eletrônico (5375669).
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63ª SESSÃO ORDINÁRIA
24/10/2017
- Presidência dos Srs. Eduardo Tuma e Milton Leite.
- Secretaria do Sr. Arselino Tatto.
- À hora regimental, com o Sr. Eduardo Tuma na presidên-

cia, feita a chamada, verifica-se haver número legal. Estiveram 
presentes durante a sessão os Srs. Adilson Amadeu, Adriana 
Ramalho, Alessandro Guedes, Alfredinho, André Santos, Anto-
nio Donato, Arselino Tatto, Atílio Francisco, Aurélio Nomura, 
Caio Miranda Carneiro, Camilo Cristófaro, Celso Jatene, Clau-
dinho de Souza, Claudio Fonseca, Conte Lopes, Dalton Silvano, 
David Soares, Edir Sales, Eduardo Matarazzo Suplicy, Eliseu 
Gabriel, Fabio Riva, Fernando Holiday, George Hato, Gilberto 
Nascimento, Gilson Barreto, Isac Felix, Jair Tatto, Janaína Lima, 
João Jorge, José Police Neto, Juliana Cardoso, Mario Covas 
Neto, Milton Ferreira, Milton Leite, Natalini, Noemi Nonato, 
Ota, Patrícia Bezerra, Paulo Frange, Reginaldo Tripoli, Reis, 
Ricardo Nunes, Ricardo Teixeira, Rinaldi Digilio, Rodrigo Gou-
lart, Rute Costa, Sâmia Bomfim, Sandra Tadeu, Senival Moura, 
Soninha Francine, Souza Santos, Toninho Paiva, Toninho Vespoli 
e Zé Turin.

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Tuma - PSDB) - Há número 
legal. Está aberta a sessão. Sob a proteção de Deus, iniciamos 
os nossos trabalhos.

Esta é a 63ª Sessão Ordinária da 17ª Legislatura, convoca-
da para hoje, dia 24 de outubro de 2017.

O SR. CELSO JATENE (PR) - (Pela ordem) - Celso Jatene, 
presente.

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Tuma - PSDB) - Eu quero 
aqui, de imediato, registrar a presença do Sr. Hery, do PTC, 
Vereador em Votuporanga, 1º Secretário da Mesa e Líder do 
Governo no município, a quem peço uma salva de palmas.

- Salva de palmas.
O SR. PRESIDENTE (Eduardo Tuma - PSDB) - Seja muito 

bem-vindo. Nós agradecemos.
A SRA. JANAÍNA LIMA (NOVO) - (Pela ordem) - Janaína 

Lima, presente.
O SR. PRESIDENTE (Eduardo Tuma - PSDB) - Passemos 

ao Pequeno Expediente.
PEQUENO EXPEDIENTE
O SR. CAIO MIRANDA CARNEIRO (PSB) - (Pela ordem) - 

Caio Miranda, presente.
O SR. SOUZA SANTOS (PRB) - (Pela ordem) - Souza 

Santos, presente.
O SR. ARSELINO TATTO (PT) - (Pela ordem) - Arselino 

Tatto, presente.
O SR. PRESIDENTE (Eduardo Tuma - PSDB) - Tem a 

palavra o nobre Vereador Souza Santos.
O SR. SOUZA SANTOS (PRB) - (Sem revisão do orador) - 

Sr. Presidente, Srs. Vereadores, telespectadores da TV Câmara e 
quem nos vê pelas redes sociais, eu venho a esta tribuna, nesta 
tarde, usar do Pequeno Expediente e falar um pouco daquilo 
que nós temos ouvido na imprensa falada, escrita e televisada 
e por internet. Nós temos ouvido, nesses dias, há mais de duas 
semanas para cá, muitos comentários acerca da gestão Doria, 
do Prefeito João Doria, que tem sofrido uma queda na sua 
popularidade. Outros falam que, se assim continuar, daqui a 
pouco estará com a popularidade igual ao do Presidente Temer 
ou um pouquinho menos.

Eu quero dizer que para todo gestor, todo prefeito que 
tem essa oportunidade, de estar fazendo o que o Prefeito João 
Doria quer fazer, é claro que algum desgaste vem mesmo, por 
parte de muitas pessoas. Nós vimos isso mais acentuadamente, 
nesses últimos dias, com relação àquela merenda escolar que 
foi dita como farinata. O Conselho Regional de Nutricionistas, 
os nutricionistas não gostaram muito, porque, claro, não senta-
ram com o Conselho para definir essa questão, e o Sr. Prefeito 
apanhou muito por isso. O Sr. Prefeito teve, todos os dias, seu 
nome e seu cargo colocado como sendo ruim, mas não é tão 
ruim como parece. Não vou defender aqui nem um lado nem 
outro, mas quero dizer que o Sr. Prefeito João Doria tem estado 
ou tem caminhado na direção daquilo que se propôs a fazer. 
Nesta Casa, ou até mesmo no Poder Executivo, na gestão 
do Prefeito João Doria, ninguém está surpreso ou tampouco 
alguém está tomando susto na curva, dizendo: “Olha, isso aí 
eu não sabia”. Todos sabiam, quem acompanhou as eleições 
ou o período eleitoral ficou sabendo, através do programa 
eleitoral do Sr. Prefeito, o que S.Exa. faria, no que concerne às 
concessões de alguns serviços públicos, como Serviço Funerá-
rio, a concessão do Pacaembu, a privatização do Anhembi, que 
estamos discutindo - e daqui a pouco chega também o projeto 
para discutirmos a questão de Interlagos -, enfim, uma série 
de questões. A população paulistana foi informada daquilo 
que nós votaríamos, não vou dizer neste ano, mas durante o 
mandato do Sr. Prefeito João Doria.

Portanto, esta Casa tem essa responsabilidade. É claro, 
como eu disse ao Sr. Prefeito, outro dia, que muitos projetos 
passariam, claro, pelo crivo dos Srs. Vereadores, não sem antes 
discutirmos, sem antes dialogarmos, sem antes realizarmos as 
audiências públicas que precisam ser realizadas, para o co-

dos valores unitários de 04 itens - Valor total do contrato: R$ 
7.395.077,17 - Data da assinatura: 29/09/2017

 Processo de Compras n° 224/17 - Pregão Eletrônico 
- n°045/17

OBJETO: Aquisição de carpete, com entrega de forma in-
tegral, incluindo a prestação de serviços de instalação em 
diversas salas da Diretoria da São Paulo Turismo no Parque 
Anhembi, conforme bases, especificações e condições do Edital 
e seus Anexos

COMUNICAMOS que em 06/11/2017 o Diretor Administra-
tivo Financeiro e de Relação com Investidores da São Paulo Tu-
rismo S.A, HOMOLOGOU o procedimento licitatório em que foi 
ADJUDICADO o objeto à Empresa Germano Pedroso de Moraes 
- ME -CNPJ 18.382.709/0001-64 pelo valor de R$ 29.661,48 e 
AUTORIZOU a contratação. Comissão Permanente de Licitações.

 SÃO PAULO PARCERIAS
 GABINETE DO PRESIDENTE

 DELIBERAÇÃO – PROCESSO Nº: 2014-
0.295.692-0

DATA: 23/10/2017
A Diretoria, nos termos do art. 57, II, da Lei Federal 8.666, 

de 1993, combinada com as disposições da Lei Municipal nº 
13.278, de 2002, do Decreto Municipal nº 44.279, de 2003, 
e Decreto Municipal nº 57.580, de 2017, obedecidas as for-
malidades legais APROVA a prorrogação do Contrato nº 011/
SPN/2014, ora adesão da Ata de Registro de Preços nº 013/
SEMPLA-COBES/2013 e AUTORIZA a contratação da empresa 
CLARO S.A., inscrita no CNPJ nº 40.432.544/0001-47, deten-
tora da Ata em referência. O valor global anual estimado do 
contrato é de R$28.715,95 (vinte e oito mil setecentos e quinze 
reais e noventa e cinco centavos) e o valor mensal estimado 
é de R$2.392,99 (dois mil trezentos e noventa e dois reais e 
noventa e nove centavos), objetivando a prestação de serviços 
de telefone fixo comutado.

Sérgio Lopes Cabral; e Eduardo Baeta Ippolito Pacheco 
Fernandes - Diretores

GABINETE DO PRESIDENTE
EXTRATO DO TERCEIRO ADITAMENTO DO CONTRATO 

nº 011 /SPN/2014 - Processo nº 2014-0.295.692-0
CONTRATANTE: São Paulo Parcerias S/A - SPP.
CONTRATADA: CLARO S/A.
OBJETO: Prorrogação do Prazo de vigência do Contrato 

nº 011/SPN/2014, pelo período de 12 (doze) meses, com início 
em 24 de outubro de 2017 e seu término em 23 de outubro 
de 2018.

ALTERAÇÃO DA RAZÃO SOCIAL: A razão social da Con-
tratante é alterada para SÃO PAULO PARCERIAS S.A., em 
obediência a Lei Municipal nº 16.665/2017 que alterou a Lei 
Municipal nº 14.517/2007.

VALOR DO CONTRATO: R$28.715,95
DATA DA ASSINATURA: 23/10/2017
FUNDAMENTAÇÃO: Art. 57, Inciso II, da Lei Federal 8.666, 

de 1993.
a) Sérgio Lopes Cabral; e Eduardo Baeta Ippolito Pacheco 

Fernandes, pela SPP.
b)Carlos Fernando Meira Filho; e Elmo Medeiros Junior e 

Marcela Cerqueira, pela CLARO S/A.

 EMPRESA DE CINEMA E 
AUDIOVISUAL DE SÃO PAULO
 GABINETE DO PRESIDENTE

 EXTRATO DE CONTRATO
Processo Eletrônico: 8610.2017/0000353-2
Extrato do Termo de Contrato nº 188/2017
Contratante: Empresa de Cinema e Audiovisual de São 

Paulo S.A.-Spcine.
Contratada: Cinematografica Superfilmes Ltda-EPP., inscrita 

no CNPJ/CPF sob o nº 52.858.982/0001-50.
Objeto: Investimento e apoio da Spcine, sob a forma de 

patrocínio, na produção de obra audiovisual intitulada proviso-
riamente de ‘’Kairo’’.

Valor: R$ 60.000,00 (sessenta mil reais).
Prazo de Vigência: A partir de 30 de outubro de 2017 e 

permanecerá em vigor pelo prazo de 7 (sete) anos, podendo ser 
prorrogado observado o disposto no item 11.1.

 EXTRATO DE CONTRATO
Processo Eletrônico: 8610.2017/0000355-9
Extrato do Termo de Contrato nº 189/2017
Contratante: Empresa de Cinema e Audiovisual de São 

Paulo S.A.-Spcine.
Contratada: Preta Portê Filmes e Produções Culturais LTDA-

-EPP., inscrita no CNPJ/CPF sob o nº 11.265.176/0001-91.
Objeto: Investimento e apoio da Spcine, sob a forma de 

patrocínio, na produção de obra audiovisual intitulada proviso-
riamente de ‘’Afrontosas’’.

Valor: R$ 40.000,00 (quarenta mil reais).
Prazo de Vigência: A partir de 30 de outubro de 2017 e 

permanecerá em vigor pelo prazo de 7 (sete) anos, podendo ser 
prorrogado observado o disposto no item 11.1.

 DESPACHO

PROCESSO ELETRÔNICO Nº 
8610.2017/0000195-5

I- A Empresa de Cinema e Audiovisual de São Paulo S.A.-
-Spcine, em vista das informações constantes do processo 
eletrônico nº 8610.2017/0000195-5, em especial da manifesta-
ção da área responsável (5375750) e da ata de reunião da Co-
missão de Jurados (5375731), composta através da Portaria nº 
02/2017/Spcine, nos termos do item 8.4 do Edital nº 03/2017/
Spcine – Concurso KOHQ - Transmídia, games e animação, 
torna público às interessadas a pontuação final dos projetos na 
primeira fase de seleção, pela ordem classificatória:

1)
- Número de inscrição: on-1400726286
- Nome do QUADRINISTA: Davi Calil
- PI utilizada: Kung Fu Ganja
- Nome da PROPONENTE: Reload Game Studio
- Nota de classificação: 25 pontos
2)
- Número de inscrição: on-565402192
- Nome do QUADRINISTA: Raul Aguiar
- PI utilizada: TIMO
- Nome da PROPONENTE: Webcore
- Nota de classificação: 24 pontos
3)
- Número de inscrição: on-1770137776
- Nome do QUADRINISTA: Klebs de Moura Junior
- PI utilizada: Pátria Armada
- Nome da PROPONENTE: Waba Waba Media
- Nota de classificação: 22 pontos
4)
- Número de inscrição: on-761659965


